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			Breve apresentação

			



				Esta coletânea reúne textos, predominantemente ensaísticos, cuja unidade interna se estabelece com a variedade e pluralidade dos diálogos de seus autores com questões que ligam a educação com as possibilidades, especialmente,  estéticas que, a todo momento, nos deparamos nas mais diversas situações no campo educacional. Ora as situações vividas, ora em nossos frequentes exercícios de pensamento. 
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			Educação: da estética dos encontros internacionais

			




			Ana Maria Haddad Baptista 1

			



			Pelos labirintos da internacionalização 

			


				

				Internacionalização, sabe-se, é um conceito de amplo sentido – principalmente se levarmos em conta, via Deleuze 2, a amplitude e multiplicidade que comporta o conceito – que vem se instaurando em quase todas as áreas e segmentos. Pode-se falar na internacionalização da economia, da cultura, da literatura, da educação.  O planeta jamais, tudo indica, proporcionou tantos vieses para que o processo se torne legítimo e, sobretudo, por diversas razões, mais acessível.  	

				Convém, antes de qualquer reflexão que tenda à ingenuidade (como escapar disso?) ,  uma atenção especial às observações, mais do que lúcidas,  de Zizek 3 “ ...no capitalismo global de hoje, a cultura não é mais uma exceção, uma espécie de superestrutura frágil alçando-se acima da infraestrutura econômica ‘real’, e sim um ingrediente cada vez mais central da nossa economia ‘real’ dominante. (...) A característica definidora do capitalismo ‘pós-moderno’ é a mercantilização direta da nossa experiência: o que compramos no mercado é cada vez menos produtos (objetos materiais) que queremos possuir e cada vez mais ‘experiências de vida’ – experiências de sexo, de comer, de comunicar, de consumo cultural, de participação num estilo de vida –”.  Convém, inclusive, uma importante colocação de Marco Lucchesi: “Urge delinear as partes em diálogo da América Latina, como interlocutores comprometidos nos projetos multilaterais, que não se resumam a campos estritamente econômicos, a nuvens erráticas de capital. Projetos capazes de recusar imanências corrosivas, provocadas pela teologia de mercado, que revalidem a chantagem do Mesmo, por meio de estratégias tristemente homogêneas, como reza a apologética do sistema. Esta, que produz milhares de consumidores precários, no lugar de cidadãos, no lugar de sujeitos de direito, criando bolsões de intolerância e desagregação” 4.

				A Educação, como um todo, não poderia ficar fora do amplo processo de internacionalização que se expande a cada dia. As propostas têm sido as mais variadas possíveis. Desde «módulos», das mais diversas durações, coordenados entre universidades de países diferentes, num processo de intercâmbio, até outras formas, tais como: estudante visitante, grupos de estudantes subordinados a um coordenador, professor para ministrar um curso e assim caminham inúmeras formas de trocas de experiências, culturas, pesquisas, projetos. Cremos, seguramente, que tal processo esteja sendo muito útil para os envolvidos, desde que se reconheça, antes de qualquer coisa, as considerações anteriores de Zizek e Lucchesi (entre tantos outros que poderiam ter sido citados). 

				A internacionalização possibilita, acima de tudo, encontros inusitados. Quase imponderáveis. Todas as vezes em que somos atravessados por uma cultura mais distante do que a nossa, verdade seja dita, obrigatoriamente, redefinimos a nossa. Redefinimos a nossa existência. Os nossos valores. Enfim, deslocamentos, em todos os níveis, possibilitam encontros. Nas palavras de Marco Lucchesi: “Parte essencial da história da literatura repousa na poética do encontro. Tramada pelos anjos, que movem as letras do livro do mundo, os anjos da cabala, tão abissais em seus mistérios. Não tenho como provar o que digo. Mas sei que existe uma verdade imponderável” 5. Na esteira de Lucchesi pode-se afirmar que a história da educação poderia ser resumida na “poética do encontro”. Dos mais diversos graus. 

				A maioria dos países do planeta têm intensificado os intercâmbios de seus estudantes, em especial, os de Ensino Superior. Jean-Michel Blanquer, atual ministro de Educação da França, ao redefinir as principais diretrizes educacionais 6 de seu país, não deixou de lado a ênfase e a importância nos processos de internacionalização escolares. O Brasil, sabe-se, tanto nas esferas das escolas públicas como do setor privado, também, tem intensificado a grande importância da troca dos saberes. Nesse sentido, o Brasil possui uma grande vantagem em relação à maioria dos países do mundo. Ou seja, possui uma extensão geográfica invejável. Uma pluralidade de culturas que identificam cada região e que, apesar da tendência, quase inelutável, dos processos que buscam deixar tudo no mesmo plano e adoram o homogêneo, o Brasil possui uma infinidade de culturas locais. Regionais. Em outras palavras, sem nacionalismos ‘baratos’: o Brasil precisaria, urgentemente, de programas mais intensos que promovessem os intercâmbios necessários dentro de suas próprias fronteiras. Entre suas próprias instituições. 

				O Brasil, como é sabido, comporta diversas culturas. Infelizmente, os projetos não somente voltados para a Educação, mas, também, para outros setores como o turístico, por exemplo, não possuem a atenção que deveriam ter. Nessa medida, o que se observa, é um abismo enorme entre as regiões brasileiras. Em especial, em todos os sentidos, entre a região norte e sul. Embora fuja dos propósitos deste texto, não custa mencionar que a maioria dos brasileiros de classes mais favorecidas socialmente conhece países europeus, asiáticos e tantos outros... mas desconhece grande parte do Brasil. Desconhece os belíssimos rios que atravessam as terras brasileiras. Desconhece a diversidade de nossas aves. De nossos pássaros. Desconhece os nossos parques de água tão cobiçados por países do mundo inteiro. Desconhece, enfim, que os relógios brasileiros escolares não são os mesmos para todos, como por exemplo os relógios das escolas ribeirinhas que são regidas pelos tempo intrínseco das águas doces do rios (ora silenciosos, ora furiosos).  E, desta forma, as aulas são ministradas ora de manhã, ora à tarde. Tudo depende dos ritmos inusitados das águas, visto que os alunos somente têm acesso aos bancos escolares por intermédio de embarcações. O relógio tal como o conhecemos não são considerados. Mas, sim, os ritmos das águas. O furor das correntezas. Profundas ou superficiais. 

				Diante do exposto, vale enfatizar que processos de internacionalização não são recentes. Devemos ativar as memórias dos encontros e imersão com outras culturas. Desde que a humanidade tomou uma certa consciência de si, houve a curiosidade de cruzar e atravessar os horizontes que se apresentavam. Platão, em diversos momentos de sua vida, se retirou da Grécia e visitou outros lugares. Heródoto escreveu com base em suas viagens e depoimentos que ouvia de habitantes de outras demarcações geográficas. Sartre e Simone de Beauvoir são, como se sabe, célebres em processos de internacionalização. “Deixei Sartre em Milão para passear durante três semanas nos Dolomitas. Passei em Merano minha primeira noite de solidão: é uma das minhas lembranças mais preciosas” 7. E também: “Na ida, eu passara apenas um dia em Moscou, mas sem que nada ou ninguém perturbasse aquela visão; guiada por Sartre, caminhei pelas ruas, de manhã até a hora em que se acendem nas torres do Kremlin estrelas de rubis. Passamos ali uma semana, ao voltarmos de Pequim. Depois de dois meses de pobreza chinesa, Moscou me deslumbrou, como acontecera outrora com Nova York, ao sair da penúria europeia. Já era noite, quando Simonov veio buscar-nos no aeroporto; a Universidade, tão feia à luz do dia, resplandecia” 8. Os dois, desde que se conhecerem, aliás, muito jovens, viajaram muito pelo mundo. Muitas vezes de bicicleta pelo interior da França. Viajaram (por trens, aviões, navios) não somente pela Europa! Mas por diversos recantos do mundo (estiveram, inclusive, no Brasil). Ambos viajavam em busca de aventuras em todos os sentidos: não somente conhecer de perto inúmeros lugares e recantos da natureza, assim como em busca das trocas acadêmicas e literárias que lhes eram possibilitadas. Contato com a natureza e com a solidão. 

				Famosa é a viagem de Goethe à Itália. Em suas palavras, quando estava em Roma, 25 de janeiro de 1787: “Torna-se a cada dia mais difícil dar conta de minha permanência em Roma, pois, assim como o mar nos parece mais profundo quanto mais penetramos nele, assim se me dá também no que diz respeito a esta cidade. É impossível conhecer o presente sem reconhecer o passado, e o equilíbrio entre ambos demanda mais tempo e tranquilidade” 9. As palavras de Goethe permitem uma série de reflexões a respeito dos encontros com outras culturas. Entre elas, quando nos diz da impossibilidade de se conhecer o presente, sem reconhecer o passado. Quando vamos ao encontro de outras culturas, em especial, em outros países, precisamos, seguramente, estarmos cientes de que tudo aquilo que contemplamos possui uma memória. Pelos índices do passado, de alguma maneira, podemos avaliar o presente. Ao mesmo tempo não podemos perder de vista que cada encontro possui uma duração e uma memória em si mesma. Em outras palavras: aqueles momentos que vivenciamos em outras culturas serão outros no futuro. Em todos os sentidos. Prova disso é o próprio Goethe. Um encontro é apenas um recorte. Os relatos do escritor alemão, a partir de sua viagem à Itália, são famosos. Temos, desta maneira, uma Itália (em especial Roma) que já não existe mais. Tudo ou quase tudo mudou. Por um outro prisma, temos uma Itália fixada nas palavras do poeta que nos dão excelentes parâmetros de comparação. A Itália passada. E a Itália presente. A arquitetura romana, por exemplo, é bastante conservada.  As águas doces que atravessam Roma permanecem as mesmas? E os plátanos? Serão os mesmos? 

				


			Pelos labirintos dos encontros imponderáveis...

				


				A essência da internacionalização é, como de certa forma expusemos, o encontro. Nessa medida, vamos ponderar outras formas de encontros. Afinal, nem todas as pessoas (de todos os níveis e graus) gostam de, efetivamente, deslocamentos espaciais. Um caso famoso é o de Kant. Consta de que nunca saiu de sua cidade natal, ou seja, Konisgsberg. O não deslocamento jamais prejudicou o belíssimo legado que deixou para a humanidade. Outro caso famoso é o de Deleuze. Viajou muito pouco, sabe-se, e justificava que não se concebia um nômade. Preferia outros encontros. Outras formas de nomadismo. Em especial o encontro com livros. Com as pinturas, peças de teatros, filmes e pessoas especiais. 

				Ler um belo livro ou revisitar uma obra que tenha nos atravessado, em determinado período de nossa vida, seja ela qual for, nos traz – e isso não é, seguramente, nenhuma novidade – novas associações subjetivas, assim como, se quisermos, novas indagações. E, sobretudo, novas viagens. Novos encontros. 	

				A internacionalização é um processo que pode se legitimar em diferentes níveis: em viagens concretas para outras culturas. Troca de culturas. Intercâmbios. Intersecções. Das mais variadas. Mas a internacionalização pode ser por meio de viagens internas. Estas as mais ricas e imponderáveis. Porque alicerçadas nos sonhos. Em associações subjetivas. Em encontros inusitados.

				Nas palavras de Paul Aster: “Talvez você não perceba, disse a irmã, mas seu médico lhe deu um dom extraordinário. Ele transformou você numa prisioneira, e a única coisa que os prisioneiros têm e as outras pessoas não têm é tempo, uma quantidade interminável de tempo. Leia livros, Rose (...) Rose passava seus dias nadando nas páginas dos livros, e, embora houvesse algumas poucas decepções entre as dúzias de livros lidos (...) foi Tolstói, que compreendia tudo da vida, era o que lhe parecia, tudo o que havia para saber sobre o coração humano e a mente humana, pouco importava se o coração ou a mente fosse de um homem ou de uma mulher, e como era possível, ela se perguntava, que um homem soubesse o que Tolstói sabia sobre mulheres10”.  Este fragmento faz uma importante alusão à nossa liberdade. Em outras palavras: Rose precisa ficar meses de cama. Num primeiro momento fica desesperada. A irmã alerta do tempo que ela dispõe e que a maioria gostaria de ter. E a incentiva a ler. O que nunca ela fazia. E daí a descoberta das viagens. Dos encontros. A viagem pela literatura, sabe-se, é uma travessia de alma. Ler é ficar próximo de abismos e colocar em xeque nossa liberdade. 

				Nessa medida, uma importante conclusão seria – convém lembrar mais uma vez – de que os encontros com os livros não possuem nenhum tipo de limite. Somos nós mesmos e somente nós que os impomos. Por isso, inclusive, Sartre argumenta, em inúmeras situações, que quando um escritor escreve, sabe que sua liberdade está atolada. “Quando éramos jovens e, ao final de uma discussão apaixonada, um de nós triunfava ostensivamente, dizia ao outro: ‘Você está enclausurado!’ Você está enclausurado; não sairá daí e eu não me juntarei a você: mesmo que me enterrem ao seu lado, de suas cinzas para meus restos não haverá nenhuma passagem”11. Ao escrever ele constrói não somente a sua liberdade, mas a do leitor. 

				Lembremos de Emilio Lledó 12, grande educador espanhol, quando nos diz, de forma muito sublime, de que os seres humanos ao descobrirem, por meio da experiência e, inclusive, pela inteligência que eram filhos da natureza, perceberam que daria para ir muito além da espacialidade natural. Nessa medida, foram surpreendidos pelo maravilhoso território da literatura enquanto um espaço, sem precedentes, de liberdade que, ao mesmo tempo, cria uma autonomia de pensamento. Eis, a nosso ver, um ponto essencial. Em que medida todos os processos de internacionalização criam espaços de autonomia, em especial, a do exercício do pensamento? 

			



			O resto é silêncio... 13 

			Enterrem meu coração na curva do rio... 14

				


				A internacionalização, em especial na área da Educação, acima de tudo, possibilita o melhor dos encontros, ou seja, o encontro, frequentemente adiado, conosco mesmos. Caso isso seja possível...

			


			I. “Hamlet não é o homem do ceticismo ou da dúvida, mas o homem da Crítica. Estou separado de mim mesmo pela forma do tempo e, contudo, sou um, pois o Eu afeta necessariamente essa forma ao operar essa síntese, não só de uma parte sucessiva à outra, mas a cada instante e porque o Eu é necessariamente afetado por ele enquanto contido nessa forma. A forma do determinável faz com que o Eu determinado represente para si a determinação como um Outro. Em suma, a loucura do sujeito corresponde ao tempo fora de seus gonzos. É como um duplo afastamento do Eu e do Eu no tempo, que os reporta um ao outro, cose-os um ao outro. É o fio do tempo” 15.

			II. “Que Diadorim era o corpo de uma mulher, moça perfeita...Estarreci. A dor não pode ser mais do que a surpresa (...) Ela era. Tal que assim se desencantava, num encanto tão terrível; e levantei mão para me benzer – mas com ela tapei foi um soluçar, e enxuguei as lágrimas maiores. Uivei. Diadorim! Diadorim era uma mulher. Diadorim era mulher como o sol não acende a água do rio Urucuia, como eu solucei meu desespero (...) Existe é homem humano. Travessia” 16.

			III. “Neste momento em que escrevo e em que me falta tão cruelmente a certeza de poder fazer um livro, de poder manter juntas, sob uma forma coerente e legível, as frases que eu decido, não tento reconfortar-me virando a cabeça, e olhar para trás para esses livros que poderiam, talvez, tranquilizar-me quanto às minhas possibilidades atuais. Ao contrário: escrevo hoje e aqui a partir de sua inexistência e do vazio que eles deixaram em mim” 17.

			IV. “Como fazer um homem com pedra sem petrificá-lo?” 18.

			V. “Call me Ishmael. Some years ago – never mind how long precisely – having little or no money in my purse, and nothing particular to interest me on shore, I thought  would said about a little and see the watery part of the world. It is a way I have of driving off the spleen and regulating the circulation. When-ever I find myself growing grim about the mouth; whenever it is a damp, drizzly November in my soul; whenever I find myself involuntarily pausing before coffin warehouses, and bringing up the rear of every funeral I meet; and specially whenever my hypos get such an upper hand of me, that it requires a strong moral principle to prevent me from deliberately stepping into the street, and metodically knocking people’s hats off – then, I account it high time to get to sea as soon as I can. This is my substitute for pistol and ball. With a philosophical flourist Cato throws himself upon his sword; I quietly take to the ship. There is nothing surprising in this. If they but knew it, almost all men in their degree, some time or other, cherish very nearly the same feelings towards the ocean with me” 19.

			VI. “Sob certo aspecto, a vida de uma estátua começa no dia que fica pronta. Concluiu-se a primeira etapa, pela qual, graças aos cuidados do escultor, o bloco de pedra adquiriu forma humana; uma segunda etapa, ao longo dos séculos, após alternâncias de adoração, admiração, amor, desprezo ou indiferença, e graus sucessivos de erosão e de uso, irá levá-la gradativamente ao estado de mineral informe do qual a havia arrancado o escultor” 20.
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OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/Cambria-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/tesseractum_preto_central.png
TESSERACTUM





OEBPS/font/Arial-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/image/Image388.jpg
C A PE S





OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/PHOTO-2021-12-13-22-09-46.jpg
EDUCAGAO:
POR UM DIALOGO ESTETICO

ORGANIZADORA:
ANA MARIA HADDAD BAPTISTA

®

TESSERACTUM






OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


